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A ARBORISAÇÃO 
DAS ESTRADAS 

. Deve porém ~er do conhe-
1 
que a propriedade do cidadão j ao l?~go das estr~das 20.oqo 

cimento de quas1 todos o pre- deve ser inviohi.vel. macieiras das qualidades mais 
ponderante papel que as ar- Não nos admira, repetimos, 1 recommendaveis para o fabri
vores representam não só no queoanalphabetocometta taes co da cidra. 
saneamento dos s~los, como vandalismos; o que não pode-1 ~or toda a França, e~se 
tambem na regular1saçào das mos perdoar é que os que o não pa1z onde nós vamos cop1a1· 

Percorrendo o paiz,sejaqual chuvas, e por consequencia na ; são os pratiquem com pleno Lanta cousa e d' onde devia mo~ 
fôr a região, é muito desolador humidade, na purificação do conhecimento do delicto que copiar tudo o que lá ha de 

0 aspecto que offerecem ao tou- ar e até na producção dele- 1 fazem. Se para uns se pede a bom, na Saboya, nos Vosges, 
riste as nossas estradas, quer nha. · applicação! da lei, para. estes : no Jura, no Doubs, no Alto 
pelo pessimo estado de'con~er- E' devido ~iniciativa parti- achamos que todo o rigor d'- : Saôna: etc., etc., se culti_v~, ao 
vação, quer pela desarbori.sa- cular que hoJe sa vae cr~ando ella é pouco para punir taes long?s das estr~~as,macietras, 
ção. º. culto pela arvore; haJ~ em . selvagerias, que colloc~m .os , pereiras e cereJetras. 

Não fallamos já. na reduzi- vista as festas q':le nos d1ver- seus ~tuctores em um nivel 1n- 1 No Ducado de Baden e em 
da rede que possuimos. sos pontos do pa1z se tem pro- ferior ao negro do interior do Saxe (Wurtemberg), ha es~ra-

1.500:000 francos, ou sejam 
300.000&000 reis. 

A Alsacia-Lorena tira das 
fructiferas cultivadas ao lon
go das suas estradas, annual
mente uma cifra que regula 
por 200.000 francos, ou sejam 
40:000$000 reis com o cam
bio ao par. 

N'estes paizes as arvores são 
protegidas por uns ramos de 
espinhosas, que servem r~u·a 
evitar a pilhagem das creanç1s 
aos fructos e que os animn.es, 
por distracção dos donos, pos· 
sam molestar os troncos. Encontram-se larn;os e lan- movido para desenvolver tal sertão que cultiva a al'vore das que, ornamentadas assim, 

ços sem uma unica arvore; ou- c_ulto; pena e que alguns esp~- que alguns mesmo ado1·am. i rendem 100 f_rancos por kil?
tros lanços, e esses mui ráros, ritos q~e pelo seu des?nvolv1- 1 Não nos eançaremos em in- 1 melro, ou SeJam 20~000 reis Emquanto se n:lo exgota
mas mais felizes, apresentam mento mtellectual deviam ser clicar o que de melhor se faz annuaes, dando assim uma rem as aguas e as forças pi·o· 
algumas arvores, definhando os propagandistas de tão bel· no estrangei1·0; por isso mais boa contribuição para a verba ductivas do solo, e umas e ou· 
umas pela má escolha, preju- lo culto, procedam de. um m?- uma vel. varnos apontar o que da conservação. . tras n~w tiverem obtido 0 seu 
dicando·se outras reciproca- ?o q~e os colloca ao mvel mais 11 fó1·a no~ paizes civilisados N?s Estados Unidos da maximo de producção, nü.o 
mente, pela pessima planta- inferior que os selvagens da com que nos queremos empa· A mer1ca compntava-se em devemos deixar de luctar e ca· 
ção, sem se guardarem as de- Hotentocia. relhar se fnz. 1900 o rendimento das arvo- minhar na senda do progresso 
vidas distancias, sem symetria Não fallamos já contra o de- As ~rvores fructiferas teem res fructiferas cultivadas ao. para podermos obter 0 mu~i-
denotando a não existencia de testavel vandalismo da maio- substituido as essencias fio· longo das estradas na insigni- mo proveito de tudo 0 que a 
zelo no tratamento, a ausencia ria do nosso camponez, mer?- restf-1.es, a plantação ao lado fican~ia de 18.000:000 franco~, natureza põe ao nosso alcu.nce 
de criterio que presidiu â es- cedor de ser ve_rberado o m~is das bérmas em rigoroso ali- ou seJam 3.600 contos de reis e que tão pouco sabemos uti· 
colha e a falta de cuidado na 1 acremente poss1vel, dn proprte- nhamento e com precisa sy- da nossa moeda. lisar. . d 
plantação. dade º!!de se cultiva qualquer metria. No mes~o anno o cantão de . ~ss1m d.e:de que.as astr~·vas 

Nas mais pequeninas cou- essencia florestal ou mesmo Assim no BourO'oO'ne as Berne destinava i2.000 fran- d~ssem Pª·1 ª ªsua con~e a· 
sas se manifesta a incuria com 1 fructifera, là está o selvatico cerejeira~ que bord~mº a; es- cos para plantação de arvores 1 çaoas v?rbas, emb_ora exigua~, 
q~e tratamos de tudo: o des-

1 
cost~~e de se irá p:·oéura do tradas, rend_em annu.almente fructiferas ao longo das estra- 1 q~e hoje s~ ?est~nam á defi

le1xo com que se olha para as-
1 

trad1c1onal cacete, nao se pen- iOO a i20 mil francos, que ao das. cie.nte c~~ser vaç:.w das que 
sumptos que em outrospaizes, . sando nos prejui~os gue isso par, rep1·esenta 20 a 24 co~tos Em Wurtemberl:? tira-se an- e~~stem, ma se.~·vii· á constru-
alguns bem mais pequenos do 1 acarreta ao proprietarto, e que . de reis. nualmente um renchmento das c9ao ~e novas vtas de comm~-
que o nos$O, merecem o ma- o que cada um tem ~os ~eus 1 Em 1896, no departamanto fructiferas cultivadas ao lon - rncaçao, de ~ue_t.anta ne:~ssi
ximo cuidado e attenção. 1 terrenos representa dinheiro e do Somme, foram plantadas godas estradas que regula por 1 dade no nos:so paiz,e quelirnm 

... . i11 12 6 
Anda cá, meu amorsinho, 
vamos os dous merendar: 

Canções populares do Minho 1 ~~~ci;:sªsv~~~ v~~~~~~ar. 
120 127 

As meninas d'Espozende, 
são pretas da cor do !Ilar; 
hei-ele casar em Espozende 
para as mandar dourar. 

121 
Ahi vem o meu amor .. . 
e1le que virá buscar? 
vem-me trazer· saudades, 
acabar de me matar. 

122 
Abiiixa-te Faro d' Anha, 
que10 ver o S. Lourenço; 
quero ver o meu amor 
acenar-lhe com o lenço. 

123 
A' tua porta, menina. 
silvas nascet·arn no chão; 
todos pC:1ssam, ficam soltos, 
só eu cahi na prisão ... 

121 
~tirei uma azeitona 
á princeza da janella; 

r a azeitona cahiu dentro, 
a a princeza, quem m'a déra. 

125 
~ A rua Direita é minha, 
~ que m'a deu o rei por tença; 
J'< se tn qnizeres andar n'ella 
e> hás de me pedir licença. 
er 
E 

As pefüas com serem pedras, 
sentem os golpes que lhe dão ... 
corno não hei·de eu sentir 
essa tua ingratidão! 

128 
Aqui, n'esta rua, mora 
um amor que já foi meu; 
porta abaix.o ... porta acima ... 
o nome já me esqueceu. 

129 
Amarello, amarello, 
gosto immenso d'esta côr; 
quem diz mal do amarello; 
tambem diz do meu amor. 

'130 
Avé Maria, é de Brnga; 
Padre nosso. de Barcellos; 
Salve Rr1111h·1, rto .Porto, 
da rua de Massarellos. 

131 
As estrellas do ceu correm 
todas n'urna carreiri11ha; 
assim correm os alllores 
da tua porta p'ra miuha 

132 
A' tua porta e::itá lama; 
quern a fez? quem a f:tria? 
foi gentB qu'anda de noite 
não foi eu qu'ando de dia. 

133 
A lua tem seis estrellas, 
mas nenhuma nos conduz; 
os raios rl'esses teus olhos 
são mais brilha11tes que a luz. 

1~4 
Adeus terra d'Espozende, 
terra de murmuração.
onde se fazem alldienl:ias 
sem juiz nem escrivão. 

135 
Adeus, à Rua Direita, 
ladrilhada, mal segn ra: 
quando passeio por ella 
tremem pedras, treme tudo. 

136 
Adens, o Rua Direita; 
p'ra cima, p'ra baix.o não. 
móra lá uma sugeitinh 1 

qu'inda m ha-de virá mão. 
137 

Ao almoço dão tristezas. 
ao ja11tar tristezas me dão; 
qllem a mim me dá tristezas 
de<.:erto não tem coração. 

1:18 
Alegrae·vos, raparigas, 
que ahi vem a primavera; 
já cantou o rei rios passaros 
no pou~o da mi1Jha janella. 

13!J 
A auzencia tem uma filha 
que tem por nome a saudade; 

1 
eu suste11tu mãe e íllha 
ham contra miuha voutade ... 

140 
A rainha de C;.istella 
anda pren ha do entrudo ... 

· ha-de parir para o anno 
um castelhano rabndo. 

141 
Adeus ó barra do Porto, 
tão cumprida como larga; 
és tão triste na sahida .. . 
tão alegre na entrada! .. . 

112 
And:t amor p'1·a minha beira 
não me fujas ao tratado; 
áquillo que tu b~m sabes 
e que tinhamos fallado ... 

113 
A si,-va subiu ao muro 
a fingir-se diligente ... 
a sirva e corno o homem: 
-quanto mais jura mais mente. 

144-
Adeus largo da Egreja; 
ddronte tens a Matriz 
e o tanque das lavadeiras 
com seu bello chafariz. 

145 
Ai de mim, que já não posso 
cantai· corno jà cantei; 
bebi agua dos teus olhos, 
a minha vôz del'l'anquei. 

14ô 
Adeus pontes, adeus rios, 
adtHlS regato-; pequenos; 
alleus, meu' amor , adeus 
ate quando nos veremos. 

147 
A molhet· é desgraçada 
ate no vestir da saia! 
no ha drsgraça nenhuma 
que aos pés da mulher não caia. 

148 
A rua Direita é tl'iste, 
o F'eital, é mais alegre; 
quero bem ao meu amor 
que parn e lia irá breve. 

149 
A faina da hera atrepa 
por ser a mais dilig1rnte ... 
estes rneninos tl'agora 
quanto mais juram, mais mente. 

150 
A morte quando vier, 
venha pelos estndantes, 
a ver se a geração se acaba 
de vadios e tratantas. 

151 
Ausentaste-te dt1 mirn, 
não p1>des ter grande queixa; 
qnem se a11ze11ta sem rnotivo 
não leva penas, n~m deixa. 

152 
As telhas rlo rneu telhado 
e as pertras 1io rn eu mnro, 
es.-;a:-; são as tP.stemnnhas 
das veze qne te por<.:uro. 

1:n 
As telhas do meu t ellH1rlo 
e as tab 1ac:; do meu balcão: 
eso;as são as teste 1n1rnhus 

,se te quero uemou não. 
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lad a!;, fe~trj:'ldas, amadas,não far~e 
i:;enão •offrer P chorar em silencio. 
Puis berr. bel d ade~ adolesceu tcs 
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ESTAB. IND. PHARM. ''SOUZA SOARES,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legallsado em Port11gal 
e dlstlog11ldo com dois premlos de Honra, 

Dois Graodes·PrJx, seis medalhas de 
ouro, oa Amerl~a do Norte, Frauça 

Hespanha, Ualla e 
Brazll, pela perfeita maolptalação 

e efOeaela dos seus 
produetos medlelnaeM: 

(Marca registada) PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Best••ado) 

Cura p1 l)mpta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laryn11ite; . 
Cura per fetlamente a broochite aguda ou chronica, ~imples oo asmath1ca; 

Cura a tys1ca pulmonar, como o provam numerosos alléstados m idicos e par ti
cular1•s· 

Cu(a ineontestavelmen:e a asthma, molestia difficil de ser deliell~da por outros 
mei0 s; 

Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é appetecido 
pela , cr4lanças. 

lllra•co lliOOO rei•1 are• rra•co• 2•too rei• 

PASTILHAS DA VIDA 
(Reat•lado) 

VIRIATO D
0

ALKEIDA R, • l\.'.E • S • ~ • 

N o e A M P íl MA~Q~(~~E~~sA!~~E~~zA 
POESIAS DISPERSAS 

Um elegante volume de 40 
e tantas paginas nitidamente im· 
presso em magnifico papel 

.:180 reis. 
A' venda na Typographia 

d'este jornal e em diversas li· 
vrarias do paiz. 

Blbllotbeca d'Educa•ão 

Nar.ional 

SOCIOLOGIA 
Por ~. Paaan&e 

Tradocção de .4tso•llnbo Forl•• 

AHAGO~ em 2• de Fevereiro 
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Buenos-Ayres. 

A1llAZON em 8 de março 
Para e. Madeira. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS 

Mo· .. tevideu e Buenos-Ayres. 
Preço da passagem de 3.ª classe para o Brazil. . • • . . 25;$000 

Rio da Prata .25~000 
------ - -·- ·-- -

PAQUETES COllREIOS A SAHIR UE LISBOA 

ARAG4tN em 23 de feTerelro 
Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomito'! . o enjôo do mar 

o mau haliLo, a llatulencia e a dilatação do estomago. São de 11rancle eficacia nas 
molestias do utero e da pelle, na íraqueza itos nervo~ e do sangue. 

Clatsa, 600 rd•; 6 caixa•, a•~ 10 rei•. 

Em lodos os povos se aeeenltía ho· 
je um movim.,nto de avanço de instruc· 
ção, para acqoisição de regalias moraes, 
intelltictuaes, politicas e economieas. To· 
dos vão procurar á instrucção os meios 
indisP.ensav11is para lhes asse~urar a 
vietn~a nas grandes luctas, nas qua!ls a Para a Madeia, Pernambuco, Ba.h1a, Rio de Janeiro, SANTOS 
victoria ha-de s~mpre pertencer aos mais Montevideu e Buenos-Ayres. 
inslrmdos e 01 ientados pela moderna e- . 
docaçào. Portugal, merct~ de multiplas 1 . Allil~ON em 9 de março . . . 
e complexas causas, tem eslado íóra do · Pare. e. Madeira, S. V1eente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeuo 
contacto do grande movimento scienli· SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres. 
fico, o qual, apenas, se limi1a a um pe· Preço da passag~m de 3.ª classe para o Brazil...... 228000 

(Hesllõ&ado) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inofTenslvidade: queno numero de homens, mas sem Rio da Prata ~2 ... 000 reis 
Febres em geral; coovivencia com a 11rande população. 
Mole~tias nervosas, da peite, das vias respiratorias:, do eslomago, dos iotesti- N'e•tas condições, a Emprel!la 

nos, dos orgãos urinarios; do .4lmanacb EncJclopedlco 
1 Molestias d~s senhoras e das creanças; illu•lrado, desejando fornecer a to· 

Dores em JolRral; das as classes da sc.ciedade portngueza 
lnfl~mmações e congeslões : leitura solida e que as vá por a par 

Impurezas do sangue; do grande movimento e emanei pa-
Fraqu'lza e su~s eooQequenci~s. dor dos nossos dias, resolveu iniciar a 

Fr'lu1co GOO rele; 6 tra11co11 ~•too rei•. a· pllblicaçào da 
Con ~ ultem o .livro-O No~o Uedlco~pelo Viseoude rle Souc~ Soares Blbllo&beea d'Eclucac4o Na-

ven.la nos deposuos dos remed1os do auetor. Preço: brochado 200 reis, encader· elonal • 
nado !&,00 reis. ao alcance de iodas as bolsas, pelo in· 

f significante dispendio mensal de 200 
e rle• 

& bordo ba ereados portuguezes 
Na agencia do Porto podem os snrs. passageiros de 1.• classe es 

colher os beliches á vista das plantas d os paquetes, mas para 
sso rt"eommendamos toda a :tnteclpação. 

Dirigir aos 11nicos agentes 
no norte de Portugal 

19 Rua do Infante D. Henrique Medicamentos homeopathicos garantidos, avulsos 
em caixas de uiversos tamanhos Condições d'assinalora Os bilhetes de passagens. vendem-se em Espozende em casa 

Franco de po1 te d t (:1.) f Tuho com ~! .. bulu~ 2ti0 .... ,,; duzia '!~600 reis. Anno t'! volumes brochados 2~400 reis do snr . .José a Cos a Terra. 
f Fia~co com tintura 3.ª •n 5.• 400 reis : rtnzia l&,1000 reis. Meio anno 6 volumes li ••• t,G'!OO rs.

1
1 ------------------------

{ Dito rom trituração 3.• 700 r11is; duzia 71000 ri>i~. Anno 12 volumes enca.º .• 31600 rs. f\!
0
pidade litteraria 

Vé1lt1 os p•tt ços corrent11s . o it.u:1'illo ll ·un1tpl\Uco 011 O Bedlco Meio anno 6 volumes li ••• t~800rs. <>)' 4 

da C:a•a e a l"lllo"a Gula Domeo11allca pelo Viscoude de Souza Soares. A VULSO-broeharlo 200 rel8 ---·--·---- .. ------
-----· .. -·--··---·-··----· .. ··--·······---···-··--- e encadernado aoo rei• i : : 

• A. v1.so IHPOBT..tNTE ~o prélo: 0 t. •volume. A.11 men- MANOEL VILLAS BOAS 0 Estabelec1men10 tem med_ico enearregado de responder !'r~lullamen- &Ira• conwenelonae• da no•· 
1e ª.qualquer consulta por escr1p10, sobre o tratamento e apphcaçao d'estes re-

1 

a lwllaeiio de Max Nord~ox, a 
merlws (<t) • e . 

· seguir: a P11ycbelosla da• mul-

C íl M P~NHI~ RE~L Díl P~C flCO t~~~~~Ir~?:~J~;::~~i~: CDNVIRBANDD 
Pedidos ao editor Ab~I d' Almeida

•- - 80, Rua do Alecrim, 8'!- Lisboa ('C ar las a um professor} 

IBG~IFICOS PAQUETES DA C~RREIRA DO BRAZIL, ILLElllNADOS A LUZ 
ELECTUICA. DANDO EXCELLENTE TRATAMENTO E flNHO 

A TODAS AS fOMIMS. 
PAQUETES-CORREIOS a sahir do Pnrto-LeixôPS 

Q RO ;\. rSA a 2 helices, de 8:500 toneladas, em • de 
. . i' março de 1909, para o pernamb1wo, Bahia, 

Rio de Janeiro! Santos, Montevideu, Buenós-Ayres, Valparaizo e mais 
portos do Pacifico. 

ORCO M !'\ a 2 belices, de :115.36 toneladas, em to de 
· março, para o íl10 de Janeiro Montevideu, 

Buenos-Ayres, Valparaiso, e 1na·s portos do Pacifico 
Os paquetes d 'esta Companhia tocam alternadamente 

em SA :\TON, 

~B preQOB das passagens de TERCEIRA CLASSE, de 
LEIXOES para os portos do BRAZIL, são de 36&500 e para 

Montevideu e Buenos-Ayres 21&000 reis 

Este preço é devido aos paqueres serem de Mala e 
estarem classificados em pr!meira cathegoria 

Para tratar, com os agentes geraes do norte de Portugal 

KENDALL, PINTO BASTO & C.A 
fS, Rua do Infante D. llenrlque-PORTO (a 

.. 

SEM RIVAL 
A 

Uma magnifica brochura de 143 
ptimo papel 

pagmas em 

A' venda na Livraria e Papelaria Espoumrlense 
Editora-Rua Veiga Beirão, 7 a 9-ESPOZENDE 

~-· ·- - ~~~~~~~~~~~~~»~~ª~«~~. li---~""''"-- -- n 

i. PORTUG A.L ! 
~ Dlccionarlo lll•torleo, bloarapblco, blbllarapblee ~ 
~ ~ il beraldteo, cborotrraplco, numi•malleo Jl 
~ e arU•lleo li 
; ABRANGENDO à a A minuciosa descripção historiea e chorographica R 
a de Iodas as llidades villu e outras povoações do continente do reino ..-... 
~ ilhas e ultramar, monumentos e edificios mais nota veis, 1 
\11! aaoto an1igos como modernos; biograpltias dos porlugaezes ~.· 
;.i illus1res antigos e coutemporaneos, celebres por !li 
~ qualquer titulo, not~veis pelas suas acções ou p~l~s seus ~s- u 
r... eriptos, pelas suas mvenções ou descobertas; h1bl1ograpl11a ; 

Rs " antiga moderna; indicação de todos os fac1os ~ 
• ~ notaveb da historia porlU,l!OfZa, etc ., etc. à 
~ OHR' ILLUSTR~DA. ~ 

Cada caixa de bom i Com cent .. nnre• de pbolol(rR'1Urftl!I e dirigida ~ 
l 50 l ~ •esundo o• lrabalboe doe mal• ~ 

pape COm enve opeª ' nola...ell!I Hcrlptorem ~ 

e 50 folhas. 1 Continua aberla a assigna lura. Cada faseiculo, conlendo f6 pa11i ! 
Reclames da Livraria a ois e magnilicAmente illuslrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo !J 

' lii! ciuco íasciaulos 300 reis. la 
Papelaria e Typographia ~ Todos os pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~ 

E d li D. Pedro V. 82 a 88-Lisboa. . . a spozen ense. " N'esta villa é corrnspondente o sr. Jo5é da Silva V1e1ra que se \1 
Roa Veiga Beirão, 11 11ncarrega da mandar vir qualqurr obra d'esta casa. M 

• 9 ~ ~ 
• " • "~~lf::mo~;;.:::1mmt~·:eE::a~:::a:>:::1~ll3>Jt>:>:;;.lf:>:lle:a!«.iJ>lt .;e 
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